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O AMOR

Eu sei o que é o Amor para mim, mas não sei explicar…

O Amor é mais forte que a força, pois não se consegue matar o amor, nem morre com a morte (quando alguém que amamos morre, o nosso amor por ela não morre) ou a distância (quando alguém que amamos está longe, o nosso amor por ela está presente e até o podemos sentir mais ou maior). As saudades são muito importantes para o amor, porque nos fazem lembrar das coisas boas da pessoa que amamos.

As Leis também não podem matar o amor, podem punir ou tentar impedir, mas não destroem os sentimentos (muitos países ou religiões têm leis que dizem quem pode amar quem, mas na verdade o amor não se importa com leis nem regras, é um sentimento e não se consegue mandar nos sentimentos...)

Relacionamos os sentimentos com o coração, sobretudo o amor. Embora se saiba que há zonas do cérebro que estão relacionadas com os sentimentos, pois o nosso cérebro é o “comando central” do que se passa no nosso corpo, os cientistas descobriram que o nosso coração tem neurónios (as células do cérebro). Se calhar é por isso que quando pensamos em amor o sentimos fisicamente no coração…

É um sentimento muito forte, que nos faz sentir muitíssimo felizes ou muitíssimo tristes consoante a resposta que tivermos. É um sentimento que temos por alguém cuja presença nos provoca a sensação de paz e aconchego.

Quando sentimos amor queremos que a pessoa que amamos seja feliz,cuidamos dela, queremos fazer tudo para que ela seja feliz. Mas é preciso não esquecer o amor-Próprio, porque se não tivermos amor-próprio não cuidamos de nós.

O amor manifesta-se de várias maneiras/ Há várias formas de Amor:

-Amor Maternal (O amor das mães pelos filhos);

-Amor Paternal (O amor dos pais pelos filhos);

-Amor Filial (O amor dos filhos pelos pais);


-Amor Fraternal (O amor dos irmãos pelos irmãos);


-Amor Próprio (O amor que sentimos por nós mesmo);


-Amor Romântico/Conjugal (O amor entre um homem e uma mulher, entre dois homens, duas mulheres, o amor);


-Amor Platónico (um amor ideal, amor perfeito, ideal, puro imaginado, impossível de realizar);


-Amor Físico (O amor que se exprime pelo contacto dos corpos);


-Amor Compaixão / Espiritual  (o amor que sentimos por todos os seres vivos, pela Natureza)

O amor não depende da aparência, só interessa o que se é por dentro pois a beleza não é o mais importante, até se diz “ quem feio ama, bonito lhe parece”. Também se diz que o amor é cego, porquê? Porque por amor fazes tudo, sem ver as consequências, até coisas que se não estivesses apaixonado não farias.

Pode-se também falar de amor por objectos: amor aos livros, amor ao dinheiro; amor a uma causa (que é o lutar por aquilo em que acreditamos); amor por chocolate… mas para mim tudo isso não é amor, é apenas uma forma de dizer que gostamos muito dessa coisa ou que ela é muito importante para nós. Porque para mim o amor é sempre um sentimento entre seres vivos.

Resumindo, o amor é escutar, compreender, e sentir empatia por aquilo que é importante para aquele que amamos. 

Amor é também uma freguesia portuguesa do concelho de Leiria, com 18,13 km² de área e 4 738 habitantes (2001). Densidade: 261,3 hab/km²…

O Amor dito por Poetas…

... Porque quem ama nunca sabe o que ama

Nem sabe porque ama, nem o que é amar

Amar é a eterna inocência,

E a única inocência, não pensar...

Fernando Pessoa

O Amor é o Ódio a favor

Teixeira de Pascoaes

Amor é fogo que arde sem se ver;

É ferida que dói e não se sente;

É um contentamento descontente;

É dor que desatina sem doer;

É um não querer mais que bem querer;

É solitário andar por entre a gente;

É nunca contentar-se de contente;

É cuidar que se ganha em se perder;

É querer estar preso por vontade;

É servir a quem vence, o vencedor;

É ter com quem nos mata lealdade.

Mas como causar pode seu favor

Nos corações humanos amizade,

Se tão contrário a si é o mesmo Amor?

Luís Vaz de Camões

O Amor

O amor, quando se revela,

Não se sabe revelar.

Sabe bem olhar p'ra ela,

Mas não lhe sabe falar.

Quem quer dizer o que sente

Não sabe o que há de dizer.

Fala: parece que mente

Cala: parece esquecer

Ah, mas se ela adivinhasse,

Se pudesse ouvir o olhar,

E se um olhar lhe bastasse

Pr'a saber que a estão a amar!

Mas quem sente muito, cala;

Quem quer dizer quanto sente

Fica sem alma nem fala,

Fica só, inteiramente!

Mas se isto puder contar-lhe

O que não lhe ouso contar,

Já não terei que falar-lhe

Porque lhe estou a falar..

Fernando Pessoa

Amo como ama o amor. Não conheço nenhuma outra razão para amar senão amar. Que queres que te diga, além de que te amo, se o que quero dizer-te é que te amo?

Fernando Pessoa

 Dois amantes felizes não têm fim nem morte,

nascem e morrem tanta vez enquanto vivem,

são eternos como é a natureza.

Pablo Neruda

Nada consentia ainda o nosso amor.

Eu punha sobre os teus ombros os meus braços

Anulado da gente mais agreste

E descobria o riso ao pé do teu.

Era o que sou e sabia cantar-

-te, queria que vises e redor

toda a cinza a que tu não pertencias.

Tu vias. Eu cantava. Era o amor.




Joaquim Manuel Magalhães


Elegia do Amor



I

Lembras-te, meu amor,

Das tardes outonais,

Em que íamos os dois,

Sozinhos, passear,

Para fora do povo

Alegre e dos casais,

Onde só Deus pudesse

Ouvir-nos conversar?

Tu levavas, na mão,

Um lírio enamorado,

E davas-me o teu braço;

E eu triste, meditava

Na vida, em Deus, em ti…

E, além, o sol doirado

Morria, conhecendo

A noite que deixava.

Harmonias astrais

Beijavam teus ouvidos;

Um crepúsculo terno

E doce diluía,

Na sombra, o teu perfil

E os montes doloridos…

Erravam, pelo Azul,

Canções do fim do dia.

Canções que, de tão longe,

O vento vagabundo

Trazia, na memória…

Assim o que partiu

Em frágil caravela,

E andou por todo o mundo,

Traz, no seu coração,

A imagem do que viu.

Olhavas para mim,

Às vezes, distraída,

Como quem olha o mar,

À tarde, dos rochedos…

E eu ficava a sonhar,

Qual névoa adormecida,

Quando o vento também

Dorme nos arvoredos.

Olhavas para mim…

Meu corpo rude e bruto

Vibrava, como a onda

A alar-se em nevoeiro.

Olhavas, descuidada

E triste… Ainda hoje te escuto

A música ideal

Do teu olhar primeiro!

Ouço bem a tua voz,

Vejo melhor teu rosto

No silêncio sem fim,

N a escuridão completa!

Ouço-te em minha dor,

Ouço-te em meu desgosto

E na minha esperança

Eterna de poeta!

O sol morria, ao longe;

E a sombra da tristeza

Velava, com amor,

Nossas doridas frontes.

Hora em que a flor medita

E a pedra chora e reza,

E desmaiam de mágoa

As cristalinas fontes.

Hora santa e perfeita,

Em que íamos, sozinhos,

Felizes, através

Da aldeia muda e calma,

Mãos dadas, a sonhar,

Ao longo dos caminhos…

Tudo, em volta de nós,

Tinha um aspecto de alma.

Tudo era sentimento,

Amor e piedade.

A folha que tombava

Era alma que subia…

E, sob os nossos pés,

A terra era saudade,

A pedra comoção

E o pó melancolia.

Falavas duma estrela

E deste bosque em flor;

Dos ceguinhos sem pão,

Dos pobres sem um manto.

Em cada tua palavra,

Havia etérea dor;

Por isso, a tua voz

Me impressionava tanto!

E punha-me a cismar

Que eras tão boa e pura,

Que, muito em breve – sim! -,

Te chamaria o céu!

E soluçava, ao ver-te

Alguma sombra escura,

Na fronte, que o luar

Cobria, como um véu.

A tua palidez

Que medo me causava!

Teu corpo fino

E leve (oh meu desgosto!)

Que eu tremia, ao sentir

O vento que passava!

Caía-me, na alma,

A neve do teu rosto.

Como eu ficava mudo

E triste, sobre a terra!

E uma vez, quando a noite

Amortalhava a aldeia,

Tu gritaste, de susto,

Olhando para a serra:

- Que incêndio! – E eu, a rir,

Disse-te: - É a lua cheia!...

E sorriste também

Do teu engano. A lua

Ergueu a branca fronte,

Acima dos pinhais,

Tão ébria de esplendor,

Tão casta e irmã da tua,

Que eu beijei, sem querer,

Seus raios virginais.

E a lua, para nós,

Os braços estendeu.

Uniu-nos num abraço,

Espiritual, profundo;

E levou-nos assim,

Com ela, até ao céu…

Mas, ai, tu não voltaste

E eu regressei ao mundo.

II

Um raio de luar,

Entrando, de improviso

No meu quarto sombrio,

Onde medito, a sós,

Deixa, a tremer, no ar,

Um pálido sorriso,

Um murmúrio de luz

Que lembra a tua voz.

O Outono, que derrama

Ideal melancolia

Nas almas sem amor,

Nos troncos sem folhagem,

Deixa vibrar, em mim,

Saudosa melodia,

Dolorida canção,

Que lembra a tua imagem.

A noite, que escurece

Os vales e os outeiros,

E que acende, num bosque,

A voz do rouxinol

E a estrela que protege

E guia os pegureiros;

A lágrima do céu

Ao ver morrer o sol,

Acorda, no meu peito,

Infinda e etérea dor,

Que à memória me traz

Aluz do teu olhar.

Tudo de ti me fala,

Ó meu longínquo amor:

As árvores, a névoa,

Os rouxinóis e o mar.

Se passo por um lírio,

Às vezes, distraído,

Chama por mim, dizendo:

„Oh! Não te esqueças dela!‰

Diz-mo também, chorando

O vento dolorido.

Diz-mo a fonte, a cantar,

Diz-mo, a brilhar, a estrela.

E vejo, em toda a luz,

Teus olhos a fulgir.

Como adivinho, em tudo,

A alma que perdi!

Não encontro uma flor,

Sem o teu nome ouvir.

Não posso olhar o céu,

Sem me lembrar de ti!

Por isso, eu amo o pobre,

O triste e a Natureza,

A mãe da humana dor,

Da dor de Deus a filha.

Meu coração, ao pé Dum pobrezinho, reza;

Canta, ao lado dum ninho,

Ao pé da estrela, brilha.

O meu amor por ti,

Meu bem, minha saudade,

Ampliou-se até Deus,

Os astros alcançou.

Beijo o rochedo e a flor,

A noite e a claridade.

São estes, sobre o mundo,

Os beijos que te dou.

Hás-de senti-los, sim,

Doce mulher de outrora.

Ó roxo lírio de hoje,

Ó nuvem actual!

Como dantes teu rosto,

A rosa ainda hoje cora;

Beijo-te, sim, beijando

A rosa virginal.

Teu espectro divaga,

Ao longo dos espaços.

Teu amor, feito luz,

Desce do Firmamento.

Se abraço um verde tronco,

Eu sinto, entre os meus braços,

Teu corpo estremecer,

Como uma flor, ao vento.

Soluça a tua dor

Nas infinitas mágoas,

Que, no fumo da tarde,

Eu vejo, além, subir.

E paira a tua voz

No marulhar das águas,

No murmúrio que sai

Das pétalas a abrir.

Se os lábios vou molhar

Nas ondas duma fonte,

Queimam meu coração

Tuas lágrimas salgadas.

E, quando acaricia

O vento a minha fronte

Eu bem sinto, sobre ela,

As tuas mãos sagradas.

Quando a lua, no Outono,

Envolta em luz funérea,

Morta, vai a boiar

Nas águas do Infinito,

Doira meu frio rosto

A palidez etérea,

Que dantes emanava

O teu perfil bendito.

Quando, em manhãs d`Abril,

Acordo, de repente,

E vejo, no meu quarto,

O sol entrar, sorrindo,

Julgo ver, ante mim,

Teu corpo resplendente,

Tua trança de luz,

Teu gesto suave e lindo.

Descubro-te, mulher,

Na Natureza inteira,

Porque entendo a floresta,

A névoa, o céu doirado,

A estrela a arder, no Azul,

A lenha, na lareira

E o lírio que, na cruz

Do outono, está pregado.

Falas comigo, sim,

Da dor, do bem, de Deus.

Repartes o meu pão,

Amor, pelos ceguinhos.

E pelas solidões

Os pobres versos meus,

Como os pobres que vão,

A orar, pelos caminhos.

És a minha ternura,

A minha piedade,

Pois tudo me comove!

O zéfiro mais leve

Acende, no meu peito,

Infinda claridade;

E a brancura do lírio

Enche meu ser de neve.

Todo eu fico a cismar

Na louca voz do vento,

Na atitude serena

E estranha duma serra;

No delírio do mar,

Na paz do Firmamento

E na nuvem, que estende

As asas, sobre a terra.

Todo eu fico a cismar,

Assim como que esquecido,

Ante a flor virginal

E o sol enamorado.

Ante o luar que nasce,

Al longe, dolorido,

Dando às cousas um ar

Tão triste e macerado.

Todo eu medito e cismo.

Um vago e etéreo laço

Prende-me ao teu imendo

E livre coração,

Que abrange o mundo inteiro

E ocupa todo o espaço,

E que vai povoar

A minha solidão.

Por isso, eu vivo sempre,

Em doce companhia,

Com o pobre que pede

E a estrela que fulgura;

E, assim, a minha alma,

Igual à luz do dia

Derrama-se, no céu,

Em ondas de ternura.

Sou como a chuva e o vento

E a sombra duma cruz!

Lira, que a mais suave

Aragem faz vibrar.

Água que, ao luar brando,

Em nuvens se traduz;

Fruto que amadurece,

À luz dum claro olhar.

Pedra que um beijo funde

E místico vapor,

Que um hálito condensa

Em pura gota de água.

Sou aroma que um ai

Encarna em triste flor;

Riso que muda em choro

A mais pequena mágoa.

Vivo a vida infinita,

Eterna, esplendorosa.

Sou neblina, sou ave,

Estrela, Azul sem fim,

Só porque, um dia, tu,

Mulher misteriosa,

Por acaso, talvez,

Olhaste para mim.



Teixeira de Pascoaes

O AMOR EM VISITA

Dai-me uma jovem mulher com sua harpa de sombra

e seu arbusto de sangue. Com ela

encantarei a noite.

Dai-me uma folha viva de erva, uma mulher. 

Seus ombros beijarei, a pedra pequena

do sorriso de um momento.

Mulher quase incriada, mas com a gravidade

de dois seios, com o peso lúbrico e triste

da boca. Seus ombros beijarei.

Cantar? Longamente cantar,

Uma mulher com quem beber e morrer.

Quando fora se abrir o instinto da noite e uma ave

o atravessar trespassada por um grito marítimo

e o pão for invadido pelas ondas,

seu corpo arderá mansamente sob os meus olhos palpitantes

ele - imagem inacessível e casta de um certo pensamento

de alegria e de impudor.

Seu corpo arderá para mim

sobre um lençol mordido por flores com água.

Ah! em cada mulher existe uma morte silenciosa;

e enquanto o dorso imagina, sob nossos dedos,

os bordões da melodia,

a morte sobe pelos dedos, navega o sangue,

desfaz-se em embriaguez dentro do coração faminto.

- Ó cabra no vento e na urze, mulher nua sob

as mãos, mulher de ventre escarlate onde o sal põe o espírito,

mulher de pés no branco, transportadora

da morte e da alegria.

Dai-me uma mulher tão nova como a resina

e o cheiro da terra.

Com uma flecha em meu flanco, cantarei. 

E enquanto manar de minha carne uma videira de sangue,

cantarei seu sorriso ardendo,

suas mamas de pura substância,

a curva quente dos cabelos.

Beberei sua boca, para depois cantar a morte

e a alegria da morte. 

Dai-me um torso dobrado pela música, um ligeiro

pescoço de planta,

onde uma chama comece a florir o espírito.

À tona da sua face se moverão as águas,

dentro da sua face estará a pedra da noite.

- Então cantarei a exaltante alegria da morte. 

Nem sempre me incendeiam o acordar das ervas e a estrela

despenhada de sua órbita viva. 

- Porém, tu sempre me incendeias.

Esqueço o arbusto impregnado de silêncio diurno, a noite

imagem pungente

com seu deus esmagado e ascendido.

- Porém, não te esquecem meus corações de sal e de brandura. 

Entontece meu hálito com a sombra,

tua boca penetra a minha voz como a espada

se perde no arco.

E quando gela a mãe em sua distância amarga, a lua

estiola, a paisagem regressa ao ventre, o tempo

se desfibra - invento para ti a música, a loucura

e o mar.

Toco o peso da tua vida: a carne que fulge, o sorriso,

a inspiração.

E eu sei que cercaste os pensamentos com mesa e harpa.

Vou para ti com a beleza oculta,

o corpo iluminado pelas luzes longas.

Digo: eu sou a beleza, seu rosto e seu durar. Teus olhos

transfiguram-se, tuas mãos descobrem

a sombra da minha face. Agarro tua cabeça

áspera e luminosa, e digo: ouves, meu amor?, eu sou

aquilo que se espera para as coisas, para o tempo -

eu sou a beleza.

Inteira, tua vida o deseja. Para mim se erguem

teus olhos de longe. Tu própria me duras em minha velada beleza.

Então sento-me à tua mesa. Porque é de ti

que me vem o fogo.

Não há gesto ou verdade onde não dormissem

tua noite e loucura,

não há vindima ou água

em que não estivesses pousando o silêncio criador.

Digo: olha, é o mar e a ilha dos mitos

originais.

Tu dás-me a tua mesa, descerras na vastidão da terra

a carne transcendente. E em ti

principiam o mar e o mundo.

Minha memória perde em sua espuma

o sinal e a vinha.

Plantas, bichos, águas cresceram como religião

sobre a vida - e eu nisso demorei

meu frágil instante. Porém

teu silêncio de fogo e leite repõe

a força maternal, e tudo circula entre teu sopro

e teu amor. As coisas nascem de ti

como as luas nascem dos campos fecundos,

os instantes começam da tua oferenda

como as guitarras tiram seu início da música nocturna.

Mais inocente que as árvores, mais vasta

que a pedra e a morte,

a carne cresce em seu espírito cego e abstracto,

tinge a aurora pobre,

insiste de violência a imobilidade aquática.

E os astros quebram-se em luz sobre

as casas, a cidade arrebata-se,

os bichos erguem seus olhos dementes,

arde a madeira - para que tudo cante

pelo teu poder fechado.

Com minha face cheia de teu espanto e beleza,

eu sei quanto és o íntimo pudor

e a água inicial de outros sentidos. 

Começa o tempo onde a mulher começa,

é sua carne que do minuto obscuro e morto

se devolve à luz.

Na morte referve o vinho, e a promessa tinge as pálpebras

com uma imagem.

Espero o tempo com a face espantada junto ao teu peito

de sal e de silêncio, concebo para minha serenidade

uma ideia de pedra e de brancura.

És tu que me aceitas em teu sorriso, que ouves,

que te alimentas de desejos puros.

E une-se ao vento o espírito, rarefaz-se a auréola,

a sombra canta baixo.

Começa o tempo onde a boca se desfaz na lua,

onde a beleza que transportas como um peso árduo

se quebra em glória junto ao meu flanco

martirizado e vivo.

- Para consagração da noite erguerei um violino,

beijarei tuas mãos fecundas, e à madrugada

darei minha voz confundida com a tua. 

Oh teoria de instintos, dom de inocência,

taça para beber junto à perturbada intimidade

em que me acolhes. 

Começa o tempo na insuportável ternura

com que te adivinho, o tempo onde

a vária dor envolve o barro e a estrela, onde

o encanto liga a ave ao trevo. E em sua medida

ingénua e cara, o que pressente o coração

engasta seu contorno de lume ao longe.

Bom será o tempo, bom será o espírito,

boa será nossa carne presa e morosa.

- Começa o tempo onde se une a vida

à nossa vida breve.

Estás profundamente na pedra e a pedra em mim, ó urna

salina, imagem fechada em sua força e pungência.

E o que se perde de ti, como espírito de música estiolado

em torno das violas, a morte que não beijo,

a erva incendiada que se derrama na íntima noite

- o que se perde de ti, minha voz o renova

num estilo de prata viva.

Quando o fruto empolga um instante a eternidade

inteira, eu estou no fruto como sol

e desfeita pedra, e tu és o silêncio, a cerrada

matriz de sumo e vivo gosto.

- E as aves morrem para nós, os luminosos cálices

das nuvens florescem, a resina tinge

a estrela, o aroma distancia o barro vermelho da manhã.

E estás em mim como a flor na ideia

e o livro no espaço triste.

Se te apreendessem minhas mãos, forma do vento

na cevada pura, de ti viriam cheias

minhas mãos sem nada. Se uma vida dormisses

em minha espuma,

que frescura indecisa ficaria no meu sorriso?

- No entanto és tu que te moverás na matéria

da minha boca, e serás uma árvore

dormindo e acordando onde existe o meu sangue. 

Beijar teus olhos será morrer pela esperança.

Ver no aro de fogo de uma entrega

tua carne de vinho roçada pelo espírito de Deus

será criar-te para luz dos meus pulsos e instante

do meu perpétuo instante.

- Eu devo rasgar minha face para que a tua face

se encha de um minuto sobrenatural,

devo murmurar cada coisa do mundo

até que sejas o incêndio da minha voz.

As águas que um dia nasceram onde marcaste o peso

jovem da carne aspiram longamente

a nossa vida. As sombras que rodeiam

o êxtase, os bichos que levam ao fim do instinto

seu bárbaro fulgor, o rosto divino

impresso no lodo, a casa morta, a montanha

inspirada, o mar, os centauros do crepúsculo

- aspiram longamente a nossa vida.

Por isso é que estamos morrendo na boca

um do outro. Por isso é que

nos desfazemos no arco do verão, no pensamento

da brisa, no sorriso, no peixe,

no cubo, no linho, no mosto aberto

- no amor mais terrível do que a vida.

Beijo o degrau e o espaço. O meu desejo traz

o perfume da tua noite.

Murmuro os teus cabelos e o teu ventre, ó mais nua

e branca das mulheres. Correm em mim o lacre

e a cânfora, descubro tuas mãos, ergue-se tua boca

ao círculo de meu ardente pensamento.

Onde está o mar? Aves bêbedas e puras que voam

sobre o teu sorriso imenso.

Em cada espasmo eu morrerei contigo. 

E peço ao vento: traz do espaço a luz inocente

das urzes, um silêncio, uma palavra;

traz da montanha um pássaro de resina, uma lua

vermelha.

Oh amados cavalos com flor de giesta nos olhos novos,

casa de madeira do planalto,

rios imaginados,

espadas, danças, superstições, cânticos, coisas

maravilhosas da noite. Ó meu amor,

em cada espasmo eu morrerei contigo.

De meu recente coração a vida inteira sobe,

o povo renasce,

o tempo ganha a alma. Meu desejo devora

a flor do vinho, envolve tuas ancas com uma espuma

de crepúsculos e crateras. 

Ó pensada corola de linho, mulher que a fome

encanta pela noite equilibrada, imponderável -

em cada espasmo eu morrerei contigo. 

E à alegria diurna descerro as mãos. Perde-se

entre a nuvem e o arbusto o cheiro acre e puro

da tua entrega. Bichos inclinam-se

para dentro do sono, levantam-se rosas respirando

contra o ar. Tua voz canta

o horto e a água - e eu caminho pelas ruas frias com

o lento desejo do teu corpo.

Beijarei em ti a vida enorme, e em cada espasmo

eu morrerei contigo.

                             Herberto Helder

